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-o problema
'AQUI PARA N,ÓS" Porque DR. FRANCISCO GENTIL Recordando·o tarDaval .Varias pessoas a quem en- 'Este ilu .tre professor de-me-

J
viamos o nQSSO jornal-- quei- dicina, que muito se tem-nota-á passou 7\ felizmente, . d ã b "

Muítãs brincadeiras. -Algumas dé
xam-se e o n o rece erem, bilizado na Iuta contra o can- O movimento' de 28, de Maio

pouca graça. é certo, más t�das Ao ',me��o) �empo s�o-n�s cro, é esperado brevemente em foi, duma maneira geral, bem
mostrando a -lebre Imensa de dlV�r- devolvidos �xemplares-po� leí- Faro, onde vem montar, HO recebido por todos os portu­
timentes que assalta todos os esplri·, tores que, nãl), ch,eg tram a .vê- hospital uma enfermaria pf,ra guêses 'mesmo por bastantea

I
tos, mesmo aqueles que poucas ra- los e que depois ficam ural im- 'd d� " ,. •
zões pareciam ter para isso., , ,

d ô
o tratamento e oenças can- correligionarios do govêrnclque

Apesar de ser geralmente comba- : pres�lOna os con seo, no co�- cerosas. " I ele depôs. .....

I tido por crentes �,não crentes I �.nelmento �e que: �or descui- Merecendo há muito a gra_! E' que, caneado da Amora­
o �arnaval tem r�sbt1do a tUd? F I

ao, ou ç�,pncho. deixamos de tidão de todos os homens pela llidade e Incompetência que o
se Já perdeu. -muito da selvajaria i lhos enVIar.

"

,

d d' \
'

,

doutióra, ainda não deixou �� todo 'I'auibem nos foram-devolvi-
sua l�telra e icaçao ao est�- governavam" � �ais VlU nessa

lamentavelmente, certos vestigios de
-

:
. do das" doenças que os ,.flI- revolução o 1nIClO de uma era

, E' mesmo assim'. 0, clarivi- anímatídade- que são afinal, talvez, a
doa alguns recibos q�e, reme- gem,' o infatigavelDirector do nova - aquela era de morali­

dente historiador foi um dos sua única razão de aguentar,\se. ,temos á cobrança, a. pessoas Institute do Cancro, vindo ao dad.i governativa que Ele sem-

raros portuguêses que soube- neOl18 �ue, eatamos seguros, os paga· Algarve com este nobre intui pre desejou em vão, com uma
,. ,

itucí 1
riam se lhes fossem aprefenta-· t li :'(',' d d t t dram ver 0« V1ClO consti uciona 1)

�' um eplteto. feliz com que alguns dos.'
, o, rea \Zl:\ .uma, aça.q cUJa gr,an- ansI� 'R; e que em ,orna o

danossa sociedade, a causa es- amigos, da maior sensatez, fazem o . \'?
deza os algarv:lOs saberão JUs- pOSSlVOlS (e até aimpáticas) to-

ssncial do nosso «estado mórbi- favor de nos mimosearem ... Ideotas A.que será devido tudo isto l tamente apleclar.· das as aventuras revolucioná-

do», efeito por sua ver. e cansa não no sentido pejorative do.t�rmo, <
4$ Ow -- -

�� rias de ha meio século nara ca.

de outros grandes e profundos mas apenas por trabalharmos na Or. l'ernanões Lope's Assim quasi todos os bons
, eldéa». '

"I fi
·

h' à 5 1
' '

,

males.," A graça ,é de facto bem achada e
"

, .
O rin as o . U portu.guêses aplaudl�am o ges-

Há muito q�e escrevemos ,: denota que, ness� altura pela menos, Est� nosso prestlmos_<? ami-
. _ .. t� felia do 28 de Maio, conven-

«Portugal não e uma nação; e os seus autores tinham um pouco de I go �10meteu-Ilos o fa:vor -da A comI�sao dirigente d�sta Ca- cidos de que, finalmente, o.am-
.ums aIgazárrá. de esfomeados mais espirita do que de •.• amisade I sua. interessante e valiosa co- sa de C�ndade torna pubhco que biente politico iria transfer-
e vesãnicos .• Que lhe falta pa-. por

nós.
_ lab.oraç,ão. .

..,.

" a'pequena festa anunciada para o sei e. até os mais ferrenhos

raque verdadeiramente o seja?, JOi!O Pranco SobeJament� con�eCldo ejus- �Ia 16 do corrente! ficou, por �o· adversários 'das ditaduras sor-

Ser livre, ser independente, co- Os conterraneos I de João franco, tamente
. c';>D,sHlerado pe�a sua tívo de torç� malor, tran�fe�lda rirám benevolamente, na espe­

meçando pela primeira. e ele- prestaram-lhe ha pouco uma home-

¡
extraordinária cultura -0Dou- para outro dia que será indica- rança de que uma situação,

n-entar independencia - a eco- nagetf!l que! �etndodconsolà,ior� para tor Fernandes Lopes contl\ em do. apoiada pelo Exercito não po-,

,
o an Igo mInIs ro a monarquIa, na· . d" t b lh d d A 'Idé

'

.,

' ,

nornlCa. da tem de maguante para nós,
,ca a �a a ,a ar e ,« a ./

Ii5I _8_ iiii dia deIxar de tomar, logo de
A nossa. desgraça é a nossa

.

Tendo abandonado a politica no �epubhcana» u,n, amIgo be� el,trada: aquele conjunto de
economia. A miséria Jomum e dIa, em que D. Carlo� se enterrou. SlDcero e um bem SlDcero admJ- Dr, José Dias Sancho medidas impediti v.as de clien-
secular vem da. fantasmag3ria enojado .dos monár9ulcos e, t�lv�z, radar. telas.
d " ,,' ,da própria monarquIa que serVira, o

, _ N o d' d i!. l' d
'

,uma opulenCla, sen:;'- base �ó- autor da feroz lei de 13 de Feverd- o 30. la' o la �clmcnto es- H�me:r;ts que apenas um .no·
lIda dn trabalho agrIcola e m- ro, nunca hostilizou a Repúbli'ca. DR. MORDO' PHDRO aUlIRIIRD ' te saudoso escritor algarvio, sua bre lDtUltO levala ás cadeIras
dUtitrial da Grei. Especiaria da" De form 1 que a manifestação dos desoladá viuva mandou celebrar da, governação pública, tendo

India, oiro do Brasil, cheques seus conterraneos,só,p�,!e ser toma' C.õmo esperavamos, chegou a missas de s\1fragio em Faro e sómente que obedecer ás IQis
dos emigrados tudo insuficien- da c<;>mo prova de gratIdao,pelos be- Faro no. últim.> domingo o Dou. 'Olhão e_distribuir varias esmolas gl'avadas nas consciôncias jus-'
t

'

'1
'

-

I'd
neficlos que ele tenha feIto á sua t M I P d G

. '

lb'" d I
.

l'b d d? e mutI para �ornar so 1 a.a terra au par ter consumido a me
or ,an�e � ro ,�er�elro que, 'pe os po re" as mesmas oca �as, � l'��peltar a� 1 er a es

rlqueza da pequena casa lUS1- thor parte da sua vida nesta coisa apesa� de todasas VICISSitudes so- lidades, IndIVIdualS conqUIstadas pelo
tana. Embora pudesse proiu - ingrata e rude que se chama, �o1fti., fridas, mantem aquele espirito ..Aldéa Republicana> agrade- :iangue de muitas gerações-o
zir equilibrio na ocarsião, não ca, dan �o.lhe toda a sua acb�ldade activo e vigoroso que todo!; lhe ce, com o maior reconhecimento, Pais esperava deles não tanto

garanti'a futuro prospero e se-
e energIa enquanto convenCIdo de conbeccm alb�rgando a maior o din,heiro que' recebeu para 08 uma obi'a administrativa (por-

, ,que trabalhava para o bem da cole- '
. '" .

gnro. etividade e retir.mc!o-se absolutamen- esperanç� nos destmvs da Repú- seus pobres.
.

que os admitIa lllexperientes e

Remedia 7 Trabalho scienti- te quando reconheceu que ia errado. blica.
. iiii _8.'"

falhos de preparação) mas esta
fica,rnent·e feito, equitatívamen-· Em qualquer dos casos não nos Abraçando-o efusivamente pe· coisa mais importante e ainda
te distribuido, judiciosamente magOa o g�sto da,gent� ?o,fundão, lo seu feliz regresso, c\lmplÍmen- «Ala Esquer,da» ,mais necessaria: - a promul-
ordenado. ' e��ora sej�mos Irredutlvels adver- tamos tambem tod0s os seus.

,.' . gaçãll de leis que tornassem
O

" sá, lOS das Idéa.s de João franco e Receberrlos este" magmfico se-
' ,.,

d t'd dc?��mtansD,lO em que te- da sua emaneira f<,rte» de governar. -� . .. , Imposs1v�W as esones 1 a e.

mos VIVIdo, parasItando do E,s- E até louvariamos esse gesto, se ti- Autamobil istas m�náno repubh��n,o de Beja, p�o� governativas, transformando o

tado quanto podemos, vem do vessemos a certeza de que era abso- f ficlenteme?te dmgldo pelo vaho- e:x:ercicjo do Poder numa fUDção
noSSO pouco amór ao trabalho. lutamente �)itranh.a a ele �ualqu�r N.o intuito de vos p-r.esta't'mos so. repubhcauo sr. Soveral Ro- tal que, quem a desempenhas-
Pruridos de liberdade velam concordanCIa P?1fhca e s� hvesse Sl- UIH serviço, lembramos que a d1'lgues. se tivesse apenas os meios de
U '

,do levado a efeIto ... aquI ha quatro .

t d ...1 t C I'
,
.' , ., A '

III autentico fundo de escra· anos atrás.
. maIOr par e os aesas res que om o mawr prazer, vamos admlDlstrar com lIltehgenCla e

vatUl'a: dentro, aos s('nhores suced. m .. , não sucederiam ou permutar. com honestidade.
ah�stR.dos e aos detentores dos Papalvo. poderiam ser atenuados se. an- ¡¡;¡liiIfl.fliJ¡¡;;¡ Num regimen constitucional
cofres publicos; �o,ra, a todos 0S faleceu agora em Lisboa, num dasseis COill,menores velocida- os governos são aguenta.or por
P, azilo, um homem cuja vida é um des O G ILÁOovos activos e pl'odutores. grande exemplo _ nestes tempos de

• muitos. ]� para poderem resis-

�
:(tara que tudo isto He trans- egofsmo feroz, em que até os mais Quando guiais Qt, vossos car· Recebemos o n.O 2 dt!ste inte. tir à.s ambições menos legiti-

!urme, embora lenta e custosa- otimistas se enoj·am. ros deveis de lembrar-vos dos . "mas dos que os defendem, ca-ressante �qumzenario htel'àno,
rnen�e, só um caminho existe- Tendo conseguido, por um trabau nerigos que cllrreis eque fazejs

humorísticu, noticioso e anuncian- recem de leis' que lhes permi-
rnodIficarmos fisica e mOl al- tho honesto, uma razoavel fortuna, correr. tam dizer não podemos-porque

ga t U 'd 'd' te», que ha pouco encetou em
nlente a rar>. I.

s o a em serviço os seus I eals
nem �eHIpl'e e�stão em candi-

A
y republicanos. Tavira a sua publicação, '

b
nossa incap&cidade de tra- E quando, implantada a República, como João Chagas, quizeran' pre· Desejamos.lhe as maiore(pros- çOes de poderem tlizer não que-

alho aturado, pertinente, util sentiu, com a Velhice, a miséria e a miar tanta dedicação - João Morais
p,eridades, remos,

e �endoso tem quatro causas solidão batendO-lhe á porta, ele de· (chamava se assim este papalvo) não Essas luis, bem claras e exe-
Pr d' sapa ã I consentiu, porque «estava bem e cum

d
1mor lais: cansar>.o fisico rapI' - receu para sempre, n o reca-" qu' iveis, não existiam em Por.

y d b t prira apenas o seu dever',
o no e8foI'I',0 pesad"- o contI' _

man o as enesses que os sensa os

C d R b I D) I t I E ó d'
.. ,

Ilu'
'\ v costumam exigir em berrarias. H 1 ano j contaram·nos dele o se- DDgreSSO' OS epu J [8ROS n garu OS uga. porqt!e 15 as po la 1m ..

fi .(1, lDcompreensão dOEI bene- Até quando alguns ,amigos seus, guinte inddente. Ainda no tempo da pÔr, tal como o País as deBeja-
CIOS do labõr, falta de habito propaganda, João Chagas disse-lhe Um tervoro<:o correligionárid, va, uma situação de fõrça-

e caren' 1 1 uma vez: _;_ eJoão Augusto, se con- I � . ,

t
Cla (e preparação cu -

tinuas assim arruinas completamen- numa penh.:>rante carta que nos e as Loram a, promessa lrreSlS'

(�ral, para o trabalho 'uoderno. tirar para os gastos de muitos te a bOlsa"'. E ele respondeu: eTam- .enviou, alvitra-nos a idéa de pro- tivel que fê? o tIiunfJ de quasi
d

chma amolecedor ajuda to· serviços de aperfeiçoamento bem tu, se continuas assim, arruinas movermos a realização dum con- todas as revoluções.
as estas deficiencias. social qua estão por iniciar. Só completamente o que tens - a ca' gresso de republicanos algarvios' No programa do 28 de M,qjú.

d �as a nO:isa insuficiencia pro- então nos poderemos verdadei- beça». -nesta ,cidade, entre muitas, existia él; lue ma,

.... Llt1lva, a miséria ) lacl'o"" aI, o ramente organI'zar como na- Hoje que tudo é misér.ia e cobardia p h
'

f- t' promessa e toda a g.pnte tJl'l_lb,a
".l}a t

ti
e tudo se Ve nde e afoga na lama- orque a(' amos ·n.eressan IS- -

c I
el! ar geral, a� questiun çã.o e não ser um monstro na é-nos grato atirar com os grandío Slmo o alvitre, vamos estudar as a malOr esperança na SUd rea ..

d� as'p,olit,icas não tet'ão solução Eur0pa ) ab Qriosa e progressi- sos exemplos destes pobres papalvtJs, possibilidades da sua efectivação lização.
ln
Smt1va sem que nOd deita- va. á cara sem vergonha dos bem equi- . -aceitando Já tJdas as opiniões Contudo, tempo depois ecló ...

llac,s Com vontade ao trabalho, Eis o problema. lihrad(Js que tantas vitimas teem fei-
que, sobre o assunto, os nossos' diu a revolução de Fevereiro1

'II'
1 a que haJ'a pão para todos e

to, DO sens:.ttssimo intuito de con- I
. .

(Continua) qu't r penas aqu'lo "ta eltores queIram ter a bondadede dirigida por pessoaJ cuia repllJqllf'za acumulada de onde re.
'

IS a em, a , I que JUS - .,

S;.: C. mente perderam. expÔr·nos� tação os propriol¡J ªdyersáriof

Sustado no Meio do seu

desenvolvimento, Portugal
nunca pôde na admlnistra­
ção püblica compensai a re­

ceita com a despesa, nem

econornícamente 'estabele­
cer o equilibrio entre a

producção e o' consumo, de
forma a tornar-se um or­

ganismo"s��is,fazc;ndo-se to-,
das as exigências da vida
social,

A!iertq Sampa!o,'«Honlem e Mje., rsoe ,
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BARROS QUEIROZ É O NUMERO DO
TELEFONE DA
CASA PORTUGAL
(CAMISARIA)

A IDEIA 'REPUBLICÂ�A

-==- t81SAS aUf tONTRISJAM EDUCAÇÃO E ENSINO
Não ensineis aos outros. coisas

que os não interessem e que não

possam compreender
,

. Vauoenargues

Campt'onafo �Igarvio
O SPORT' LISBOA E FARO

Melhoramentos ur�anos
Foi com muito prazer que a cí- A QUESTÃO ROMANA

dade soube, pela voz do seu itus- De dias, apenas, uma ídocente

tre presidente, dá intenção em que Pelo acordo assinado em S.
criança entrou na graça de Deus,

a Comissão Municipal está de ajar-
' recebendo o nome santo deMaria ...

dinar os largos que nesta nossa
Jo�o d,e Latrão entre o Gover- Já adulta amou, porque ouviu di,

tel ra, em pleno progresso ainda no italiano e a Santa Sé, ter- zer que a religião catolica, a sua

apresentam. o desolador �specto minou a chamadaquestiorom�na'il úníca crença, era compatíset COm o Os governos contínuam a pres-
de charnecas devastadas, Segundo E hoje por todo esse vast

amôr- .
.

'

�'

ouvimos, é Intenção dalguém da d r
o

�un-I Sentíudo-se . prestes ;á 'ser mãe, a
tar p�uça a!ençao ao problema respectívomente,

m�smo Comissão aproveitar o en- o.' cató lCOS e (dilo-faCIsta,» sua preocu�açã'2 maxima era legali- do �nsmo, Nao queremos falar do '5-2:'"
.

2.31

sejo para reproduzir, em todos es-
atiram retumbantes e repeti- zar a sua situação perante o mundo ensino dos adultos. Esse só de

. � 3 O, Empcte �D1

ses largos, o recre,io infantil que na dos fQgue�es de júbilo. I e perante � <Senhor>. Era assim ,que tempos a tempos adrega ocupar cctegorlcs poi' 2-2

Alameda é o pararse da� crianças. Pa ra mnn, que nao pertenço compreendia a honestIdade,' ,

um ou outro .indivíduo, uma ou

Achamos excelente a idéa .e do a nenhuma das dua t ,Bem contra a sua vontade, porem, " . �.
Vão longe os tempos em que um

mais belo e inteligente fim pedagõ- .

d
.

s ca ego,:: casou-se apenas, civilmente ficando
outra msntuíção Ralticular. Não encontro entre os dois velhos Clubs

gíco. Lembramos todavia que é fla� e rnamfesta�tes, o . ac?n- assim garantido o futuro do fructo ?ludimos mesmo ás crianças em rivais levava ao campo de S. Fran­

preciso não esquecer a conveníen- teCIm'an�o tem muito mawr Im- do seu ,ventre. Idade escolar que não vão á esco cisc� uma' multidão de sportsmen que

cia de arrelvar o chão s?bre o porta�CIa pela'S s�as ,

conse- Nascld� êste
,

batísou-o ca�o1ic� la porque vivem longe e não seguia com emoção o desenrolar dOl

qual as crianças devem brincar e [uencias internacionais - a mente.,Tinha, pois, a sua consciência teem meios ou ainda porque
mateM.

que todo o espaço é pouco para os igreja católica ainda é uma d
tranquila. ê d 'b

"

. .' Fazia-se amadorismo!

miudos correrem e saltarem, de- d � , , .' .

as
,

Seu marido,. ainda novo e inexpe- mere a po reza dos pais, teem Depois a comercíalisação do foot-

vendo por isso a jardinagem ser
gran es forç�s espirituais ,do riente, prometia-lhe que havia de sa que permanecer em casa pará os balllevada a eleito po'r 'alguns eindua­

reduzida ao minimo Indrspensavel Mundo-.do que pelas m_9dlfi- ttsíazer es ardente,s desejos da sua ajudarem com o seu pequeno au- trials» deu aos leigos, aos sportsme.

para o embelez�mento, �em c�ns- caçõe� m�ernas q,ue possar tra- al�a! que eram, afinal, o casamento xilio e com grande prejuízo para a
de trazer por casa, a enganadora ilu­

rranger muito a liberdade írrequíeta z�r á igreja católica ou ao re- religioso, própria saúde. Referimo-nos muito
são Ade um progresso estapendolll

'

dos pequenos. Lembrando-se dos gImen fascista. Mas.,' " Adoeceu grav�mente!... . .
,Seca a fonte que dava origem ao

pequenmos, dos Seus direitos, e do Em
.

Fatalidades da vída i. .
.

simplesmente ás �nanças que teem progresso, começou um declínio rapt.

perígo que.constltue andarem cha-
todo o caso parece-me, De, repente agravaram-se os seus a sorte de poder Ir á escola. Des- do-que nos levou � triste situação em

furdando na porcaria da� valetas pOl: razões que talvez exponha males. �á não falava. ça o senhor ministro da Instru- que ainda nos encontramoa,

de ,ruas estreitas, a c.oml!lsão mu- m�s tarde, que o acordo de S. Desel�va, con,�udo, morrer na grao ção até á provincia e venha obser- ,

Aparte um grupo de homens que

nlcipal de r�ro dá mars uma prova Joao_de Latrão representa'prin- ça �o Senhor, mas o pároco res- I var a maior parte das instalações
ainda luta com fé, tildo o mais, desa-

d? seu esplrtto moderno e progres- cipalmente um triunfo para a pe�ttvo recusou-se a prestar:lhe os d
.

I
.

á'
pareceu cO,mo fumo

.•'.

SIVO. h bT d d .líti " 'd P
ultimas sacramentos e a um-la ao

as esco as pn� n�s. ' Mas, deixemo-nos ¡ de consídera-

• * .' � mua e pt 1 l( .a o
.
apa espôso do seu coração ... porque já A sua consciencia de portu- çoes •••

A propósito da justiça que no
PlO XI e do seu secretário de não fala-ya..

-' guês e de professor moderno há- • *
•

penúltimo número fizemos á Co- Estado. Mas ISSO são contos As lagrlmas tépidas, que brotavam de sentir-se penalizada por certo
A marcha do jogo elas terceiras ca-

miss�� Admlnlstratívá da Camara largos...
continuamente dos s�us olhos -a fe- Mas se Sua Ex.a se report r' á tegorias dá-nos o marcador.

Municlpal de Faro, escreve-nos charem-se, eram as mterpretes do . , , .

a O Sporting na Ie.a parte fez �. [,

uin leitor concordando inteiramente *

*

*
seu ,,-ltlmo e derradeiro desejo:Con- eXigUIdade da v�rQa mscnta no tend� estado a ganhar pOt 2 a O.

com as intenções da nossa local tud:�, a vontade do representante orçamento geral ao Estado para Na segunda parte O dpminio toi do

mas lamentando que os melhora� A. primeira das consequên- Inax�mo de Deus era inflexivel e a todos os serviços dependentes do Lisboa e Faro que marcou 4, goals Q

mentas citadinos tenham ficado, cias internacionais que o acor-
infthz morreu sofrendo o peso enor- seu ministerio o facto' não lhe o qae lh!! deu a victoria por 5·2.

talvez, um pouco �ros. d d S J
m� _?e um anáterl!a, quando nasceu á"

, .

h S·
'Houve entusiasmo na lucta e um

Parece-nos que o nosso leitor
o e . oão de Latrão pode emta � ass,im d�s�ava morrer.

causar sur_!>reza, nen, uma, lm- ctítto ealot' desnecessario�

não tem razão. Todos os membros
ter é a do ingresso d i Santa OUVIU dizer amda,: Não posso re- plesmente nao deIxara de render

•
•

>II

da actual Comissão zelam extraor- Sé na Soci �dad,e das Nações eebê-Ia porque mal suspira. as maIS entusiasticas homenagens Nas segundas categorias o Sporting

dinariam�nte O �em �a cidade. Te..' E este facto deve ser agrada- ,

E Os seus olhos turvos e inquietos, ao professor, porque êle opera terminou a I.a parte a g,anhar por

mo.los VIsto a flscaltzar obras de velmente acolhido por todos os flxan�o o� entes que a rodeavam, milagres conseguindo resultados I-O, não tendo o Lisbôa e Faro trans,

, todas as espécies, até as dos ca' pacifistas.
pareciam dizer: cTet,Iho junto deJl1im r 't d'

'.
d

.

d
_ " formado um penalty que lhe foi" COQ",

nos de esgôto.
qllatro pessoas amigas que são ou-

ImI � Isslm�s se,m �VI�, e� cedido.

Teem tido dinheiro bastante à ,Sem querer l�mb�ar o que t�as tantas testem�nhas do meu' sen- relaçaoáse�lg.enclas profisSIOnaIS¡ Na segunda parte 'em que não hou-

sua disposição, proveniente de em- fOl o passado hIStÓrICO (lo pa-
ttr e_ do meu ,deseJO. .

mas enormlSSlmos se atendermos ve um di)minio de qualquer dos gru.

préstimos e muitas?

I
pado, as suas tremendas respon-

Nao me delxe�'f!l0rrer assim ! .... ' aos meios ·que o estàdo avaro põe. p�s, acusou O mãrcador 0,1, I-I, 1·2

Não O sabemos, tendo porem a sabilidades nas guerras que en. MTenham �I�ml?alxaol) ! à sua disposição.
e por fim 2-2, resultado com que fi.

certeza de que teem trabalhado ,as ... SI enclO profundo!, . . E
..
d

_ . � 'nalisou o matek.

com a melhor vontade. I sanguentara�
a Eurora, esta EIS o que é a lei de Deus aplicada .

nca�e-se am a o capltul� �ao Jogo um pouco á lá diable: ••

mos convencIdos de que a San- pelos homens! menos Importante das condlçoes Arbitragem muito regular.

fiz¡\r,lrn el juatiça de respeitar' e ta Sé é hoje �ma potência since-
O seu' fu�era.l não, p0!1de, por is· ?lateriais do pr:ofes�o.r:. A�tes �o ' •

que eram na sua grande maio- ramente paCIfista. E se tambem sdo, serfõcatollco, podia se lo,' cont�· Imposto de salvaçao, pubhca, Já O desafio de
* pr1m:iras categorias

, é d d
'

fi.
' o, se sse amancebada sem legall d t d I

.

f d pode se dizer Semi favor q a ad

l'IrI, estranhas aos partidos. v(,'r, a e que a sua ln uenma z,ar a existêncI'a, do seu fl'lho.
. e cer o mo o e e, se,vla orça o

.

''''' , ue' gr ou

1 t
t t d I por dois motivos: Pelo entusiasmo

Vencida por quem ,possuia po � ¡ca, mesmo en�re os países 'Co.mo tudo isto é inconcebivel. t. ••
a a as ar-se urante á gum tem-

posto na lueta e' pela extrema corre-

os selos do Estado ess.l i'evo-
maIS profundamente católicos, Suspirou, a infeliz, convicta que po da sua pro,fissão para desem- ção dos dois grupos.

.

lução abriu ao Go�êrno ven- é muito menor do que �eral- �orr�a na gra�a de Deus, e,!l1bora penhar outros serviç<?s com a re· Dito isto, que é de justiça salientar,

cedor um caminho ainda mais mente se julgH nos meios ulti a.
nao ttvesle senttdo a consolaçao dos muneràção dos quai� provia às diremos que ha muito não assistia.

l!Iólido,' m.ontanos, o. seu aparecimento b��f�:�� os que profundamente am' suas necessidades e,ás dos seus,
mos a uma exibição dos Clubs da

Al'7um .tempo depois porem
em Genebra só pode ser favu- Depois' de tantos sofrimentos pa- porque os venciní�Íltos já êram teorOraLc.obmA tantFo agrado.

..

"
o "

l'
• ..

fi' d d
IS oa e aro, que na prlmena

esse govêrno caiu, certamente rave, Incontestavelmente, á rece·me que foi .'êst,e o golpe mais £?�tto msu Cientes,. a a a ca�es- parte n�o teve o completo dominio

por o Exercito ter visto nu que �ausa da Paz. E como p�ra mim pr,?fundo 'Jue attnglU os nobre�' e tI? .cre.sc_ent,e?d. ·vlda. C�m est.a q,ue �a segunda exerceu sobre o Spot'·

escolheu para lhe suceder uma e esse o problema máXImo da a1tJlávos sedn,b�entos de �spôsa e mae. dlmmUlçao ultIma, Clomo e

passI-I
tmg, desenhou q,mas avançadas impe-

,.

' h
me Illa ela em vida: I b fi

-' � caveis de boa a a

garantIa mawr da realização ora presente, não me custa, 4 Negar-se e '�e confOl:to (a religião)
ve conce er que ,a pro ssao nao T', m, rc :

do programa do 28 de Mxio. apesar de não cató}ico, o espe a uma alma to caminh� abert.) pa
sofrerã ainda mais se as condi-I a o e.rmf tnAoudaO PLr�mb:l�'a �arte com 1

E'
' fi'

'
'", � d'

- lh
avor IS va e raro.

será esse programa reali- rar com con an�a o mgresso do ra o se� et�rno car�lr:t. _ ço�s e eXistencIa nao me ,ora- Na segunda parte matcaram os ver-

zado completamente? novo estado vatiCano na S. D. Que mfeltz que fOI! ram e antes se agrrvara�? melhos mais 2 bolas, te,ldo exercido

Promulgar-se-hão as tais de- N. t
Poderá ser este gesto do sa�erd,o- De resto sabe se bem (saqe sobre o Sporting uma forte 'pressão

sejadasmedidas que impoHsibi, •
*

* r�d�� �rotest? tur��l�ontra a pflO· bem quem o sabe) que a profis� que 56 não se traduziu em um maior

litem definitI'vamenl-e a forlna- A d Parece�mreegql:'uoe Cnla�ol 'visto a Egrel'a
3ào de ensinar ou absorve o mes· numetro

de b21�!, Pdela r;o��ant?e t�r_de
IJ, segun a consequência do

E
' ,

, t d
.

bI'
que eve o .n.eerer o �ror �ng• .LJljte

ção e manutenção das clIente- acôrdo de Latrão e que me pa-
e
_

o stado estarem em óhmas rela- re �ma manel�a a so uta, ou e esteve formidavel, execut�ndo dele.

las? rece iguilmente duma grande
çoes.,. exercida precanamente. Ora se sas de um Reeper de classe.

Estamos convencidos de que impol tânoia, é a da necessária
Faro, 14-2-928. os governos não facultam a quem Cesar foi o back s�guro d,e sempre,

assim sucederá porque doutra independênl'Ía do Pa.pado em __��"'" _-=. ensina a independencia material devendo-lhe o Sportt,nr muito no re-

forma o Exer�íto faltaria á relação ao regimen fascista. «CORREIO DO SUL}) indispen�av�l, a profissão sotre ii�a!�a��: c��segp�:iing, trabalhou,

co�fiança que, nele d,\positou o O fascismo,' como todas as
necessanamente, e, consequente- procurando a�rir um activo que a

PalS _ o PalS t.¡ue quere uma politicas l'adicais� pretende ter Entrou no 10.0 ano da sua exis· mente o Estado. detesa dos vermelhos lht! não permi-

Republic..t dirigida pelos repu- uma irresistivel forç:i, expansi. tencia est� nosso prezado colega, Mas não se pensa nisto. Até se tiu.
,

blicanos e para todos os por, va, mesmo para longe da8 froll- pelo que smceramente o felicita- acha que a nação já està ins- Merece pore,m A

as honras da tarde

-tuguêses P' teiras da Italia. mos trulda de mais e que os profes
o ataque do Ltsooa e Faro que teve

, o aIs. que anseou
.

'

..
fases de brilhantismo, desenhando

lamp.re pOl' uma epo,la da V,lr- Pode,se lá conceber 03 peri
sores ganham como pnnclpes. avançadas pela sua asa esquerda, im-

dadmra paz e de moralidade gos tremendos que l)ü'ra a De-
D pecaveis de precisã�

,

P?litica,o País qUI3 vaijulgando mocraeia, principalmente nos
da máxima utilidade para t(), ,�-

•

A defesa do Lisboa! fi_ara conti·

dIa a dia aqueles que o gover- países de maioria católica re-
do.3 OH países que, tendo um 1orõ·lns n'os

nuou a merecer, com Justiça, a con ..

nam .

.

d ,,, t
'

, fnrt,e núcleo de população ca-
fiança do seu Club.

e que,mUlto eseJa ver. cá presen ana o fa,cto da subordi- tól d Esta·ÇO-"S ÕO
-

C. '.r";_. Os dois teams foram, como j�' dl·sse.

dent t b lh d V
iCa, po em sent ir, mais di- �

-

él

ro! ra a ando por SI e n�ção o atiCano á politica
de uma corre¢ào para louvar, tendo

para 81, todo!:! os bons portu- VIOlenta do Senhor Mussolini?
rectamentfl, as consequêllcias O nosso distinto colega Moca ini- a, sua conducta facilitado muito a ar.

guêses. E esse perigo começará a Ber
da influência espiritual da San- ci0U nas suas colunas uma interes- blt�agem q�e (á parte on� dois hipo.

L. S real desde que o Papa D
"

ta Sé, sante campanha no sentido de con ..
tetlcos oUstde� contra o Ltsboa e Faro)

___-���

.

gressivamente ab
•

d
01 dPro (. c. s�guir a realização de jardins cm to- se P?de classificar de correcta e im_

, , �n .onan O a da as Estações do Caminho de Fel;'ro, parcial.

Expeàiente at�tu�e, de reSIstencIa que a Torneiro meeanleo esperando poder premiar aqueles fer- Assisten�ja, a do costume .••

..
' prInCIpIO tomou, perante as vio- roviarios que mais eBteticamente apre·

Nem mUlta, nem pouca, ante. pelo

,

AVIsamos os nossos preza" lêncids do fa !Cismo e dos fas _ OFERECE-SE chegado ha s�ntem as estações onde prestam ser· contrario .. _

dos anunclantes e assinanteH cistas.
'

d F
vIÇos.

T. B.

pouco e rança, onde se foi
quv Vall108 proceder á ('obran- Qra., com o acôrdo de Latrão aperfeiçoar na sua arte.

ia nos seus allUnOl118 e assina, -se ambas as partes cOlltra· Trata-se com Cabe 'Hdas &:
UI a�, conforme os preços () tantes o respeitarem 8íncera e Santos, Ld.a= FARO:

C0Endlções abaixo indicadas. firmemente a indpendência da -=-------------

speram d d S
Fotografias de artistas de ci-

i Ô d
os ever a te os (I anta Sé pode ficar completa- ne: nova remessa

av r a prontidão no paga· meate assegurada perante o

lhento G'" 't )' E
.

• overno 1 a lano. ISSO seni

Notas Internccícnces

Condições do ensino

VENOE

O SPORTING C. FABENSE
�D1 3.as � 1. a1 cctegcrlos

-�---

Este ve alguns dias em Faro este

pres�imoso republicano, director dos

se�vlços de publicidade da compa.
nbla Portuguesa dos Caminhos de
de Ferro.

Lastimamos a SQa curta demora.



. "Rep'arado de novo e pintado,
vbnde Arthur ,Henrique Par­
dM --:-- FARO.

'
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................... � .

.� , Quer�is
.

alldar �
'l bem calçado? =
� 5ó o calçaQo ATLA5 �
.. uos servirá bem, é o uni- ..

ue se venàe: mais re- ..� sis' ote ao que o manual. �•
•� Visitae o1)esposito da Fabrica l-

I- na �ua D. Francisco Gomes, I-
t 28, em Faro ..
IP ..
.'P::' II!I .

;F�i��������O�11 ��:;� ;;:;a=�=;:;::l'�lm�lr�tl� 1��I.ll�ml!lllllill�pelas 13 hor,,:", no esrabeleei- .. " Ulldel Slim FIPII. nluBuhsa de ulnlal de 1.1, 8B SBm � _�MtMMM,�".�������mento comercial, pertencente" ..;__: Rua de Saato &BtoBtO, 34 :__ "I�'
�

�á 'massa falida do ex-comerei-
.. .,

p.
�

ante desta praça Guilherme I." OS aparemos 'necessaelos .. �
�. Pianos e ianolas �Ilanadas

..aito na R . .conselheiro

f � .

.

,

I,

. 'I •• IBivar n." '« dêsta cidad�, se ,; papa 'pó e para liquido' � Hs melhores marcas, 00 rnunôo
�.hão-dé pôr pela 2.;1 vez ein 'P�a- � e os melhores preços �,ça �' 8trr�matQ.r �a quem rrla:t�F '�. ,.l!' p ..-

ta, .: � 0!lanço oferecer acima de ni�ta • ,. - re�os van esos •

..
� v::m N D ::m : ide da sua avaliação 08 b�� •�ni.íC4*"" • � A.L V Pt R O C R U Z ,

: L .D A �arrolados e constantes dosí au- ., ","

'�
l

tos comerciais -de fal�ncia s'pre-
, � lsorgo Tríndàde Coelho, 6 - L I S B O A �sent�dos pelo. referido ex-co- �.•.�

1.1

••_.'.;>Ak.••.••.* �. �merciante GUIlherme L C�pa- �£ ' ... ' ti,.
'

.......' � �
INFORMA EM FARO:, . Id&p0r. !�¡��e mesmo an�A�io.[l�. . • � H n o� on] O ro � Q e ] R � 1 J am o R ;cam citados, quaisquer crédo- _.

.
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•• ;- * . I I Trebalhos ti[io'graflcos em todos Vo* I ' w
'

»Ó»9 J�IZ de Direito, 'o

J l' os generos '

1: �'l�: • QUEREIS BEBER AS VOSSAS REFEIÇÕES, IFrtZ1Ulsco Carlos Soares
r" '. : (") Rl\PJOEZ

. ,

I

;:)', J* � BOM VINHO, PURO, POUCO ALCOOLICO, INO ,
"

.

'

'_'.
.

-.*
} o, .:

PERfEjçAO
ECONOMIR �. ! FENSIVO E SA'BOROSO?' �EnÕe$ O tiulo ou' branco õe !lU. !, ••••••• ••••_. �; 't",-:-- " , [J"

'1,l\l' 'iN• 'l' lhe tl.:l I à
.

II," .. ,Cartõé. de ¡iillita I��* œ CeL"S., õa acrEõila�a casa João Camilo l\lves, bd.a•• it" I: a al. en croe �. i• d••d..8$041 o cento
'$ .vENDE.SE EM FARO NA. RUA. DE SANTO IJI

!, ,�auela e faua
. t; i. Largo Al.,;�:. Herculano , *: ANTONIO, 34 (n�va caea de vinhos de J, J. DE SOU- :

IVeBde algaBM ..agons: c.

•
,�'l

• e �A -- Telefone n, 148.
. I

I
i

; I: , , " .
TInto - 5 litros' 9$50 ¡

- I" �� .M. Vilhena11 " ! '1

•
I? � E ç O S.' Bl'anco.-:». '

. '�1.$.59 I
II: ALVALADE '1". 'I*. . =. Dentro da cidacle enVia-se ao domlCiho := I

,1-_ 1... _
. ..'..' �.'* : La.bramos ao, iri, l,,¡.ta.os • O¡h..",.. as cami!.aI.. c.mo bou'porlaiora¡ IJI

·

".\**...,*�.�.....,,,n�,,,�•••••e.e••�$.�.,,' �•••e.e$"
,Ftutomovel QcRlanO'·· " "' '.".'� �"",�fiJI�-'""U�, ,

Mil e quinhéntôs SONETS -iFc,tgão ��r��:�S;t�d� ��
; CHEGARAM A' novo, na rua Castilho. 14.

,
'F�togr"llll8 de artistas de'çi. GfrJ5.A l'ORTU6ÁL �'Oficina �t ;barroJ orin�iírio.ne ; nova re�ssa

: Otn�t.st uma r roO�O.68R�eYLivraria Internacional
aUNTO AO CHIADO)

Com side-car, 2 cilindros i 91 I I
H. P. pronta a tuncionar.
Dirigir a Joãe> Màcbado Valen­

te ..J.2 Olhão.

e om v'dl'o e tudo o que diz
c, respeito á sua arte,
de manud Prancisco �os San los

(em frente da Carreit a do tiro) .

: FARO:=. Expeà i ente
Avisamos os nossos preza·· * * * * * * * .. * * * .. * *ç* * * * * * * * * * * * *.'

dos anunciantes e ass¡naIlteH' ...
que vamos proceder á <,obran· ie à

� 1II1� � f
·

,�
:

�:r:," ���:o:��nc!�" ;r:���nal� ; _í �'t� I [1(,· g�: B '. "ft n,"o. ',; I., ;condições abaixo indic�das. ..... . U UI IJ U Ug U �
.Esperamos dever a todos (I

* iefavôrda prontidão no paga- * "'STf\e-tD AI..!Gt\D\)(" iem�� ie
.,

ie
.. 1«A/ldeia Republicana» nà(I * rBUA.. IVENS, ,)� ..tem nne comerciais. Mas" nã( I

iC --..-.-- ) ie
.

ESTABELECIMENTOS DE VEND.l.SI:
5, R. Conselheiro"Bivar, 5 A-Avenida da Republica, 4

Tel,. OIL = ::a.u.&. D:m s. LUZZ, 69

* ,FA R O ie � �
: - ....

�
Deposito ae:. I: M�:��!�:!!��I��.:6�;ôLjDenG;jêG�p;t ! � ferragen's �

: Atlantic Refining Company ! � ARTIGOS PARA CONSTRUCÇÃO �
:

Agentes__eud:::'::la::::;:'n�'::���o�:�:ta;o:o'te : I . I Cimento nacional II �if
�,� t. �... automo_eis FORD de lodos os modelos

! � I I e es rangelro II
�ie Proprietarios das magnificas oficinas da

.: � �: GaraKe A.uto-Lisbêa � Apap,elhos complelos. �
� modelarmente instalada para os serviços de � � para retretes �'Se és republicano, compra, lê l"

� � �e propaga este jornal. ie Reparações de automoveis-Afinação de motores il -fi ' �or!to'lf:i;n�iu��l�"!��.io;n�..,� ! Soldadur.s ,_'u:ogenio -Pinturas de carros ,.'Duco. ! � MOSAICOS E AZULEJOS �põe-se umcamente. faZ{,l' a pr<?- if Vulcamsaçao de pneus-Cargas de baterIas
* � �

PR.gan.
da das doutrmas. redPubh- � sob a direcção dum habiJ tecnico de reconhecida competencia � I 65, 1{ua do 1\lport�l, 69-F1\RO �canas e cooperar na UUlio e to. '?'

�

dÓI .. � republicanos. if * * * .. ** * * * * '* * * * It * * .It '* * ** * * -fe � E2!S3EZ!!S3EZ!!SlR!Sõilli2!!SiUiõi2S31õZ!1S:11iiZ1lii31oiZ11Siõ11ii2.!S3I1iZJ1Sõ1r¡z1S;1

I I
, .
• • •

il êxplicações =
I. � . .

.1 Proeura)' : I
a A..rtur Neve� !
'I Avenita �a Republica, 124 =

••1 1••
• •
:. .

material Electrico
'RADIO.ALGARVE

L-- '_
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•••,,__,v,:;�::r::_. ..:_'_� � :______:_ _



TIVenil�-se 'GRANDI lXPOSICÃO.
Oarvão- semcisco a 7$50 a :OE' '

arroba, posto na, casa do f1'e-'· '

-

guez, desde que seja enviado chopeus de senhora
um simples recado ao largo do - S l-',_J

-

Ch"Carmo, 39, pois que nós, par� NO a ao ',lC
evit ar q Iii aesquer ombaraços aos
EX,mo. freguezes, mandamos to-

O mais luxuoso e elegante
dos os dias um carro pelas ruas da provincia, COlli tôdas
da cidade pára fornecer V, a s comodidades e

Ex.". atractivos, confor-
to e aprimorado

-

Carvão ens�cado, a arrõba
,. =: 'ôsto:=

7$00. Petroleo, o ítro, 1$90",
' g Cabeçaõas � Sa�tõs, Lõa.

Bola�, a duaia, $60. Cepa a ar-! � E �ÕOnO Roõrigues õ'Hlmeiõa PAJ=l.C>
'roba,3$00. LAR(;O DE S PE'DRQ

--�-------------

A,bôa:-pinga? Só no Largo 1':J. 5i1ua mealha
ao Carmo, 39. F A·R O

mE�ico·Cirufgião
JOIO SOARES· VIEGAS Ex-Interno des hospitaes de Lisbõa --.-------';.--------�---•

.

José Gon�alves Lopes O;�:::�hdOn:;�:;.�::�:;::"tt;7.';;"'O .
Oficina õt marctnara' CON:���c���ral e op�ra�ões + OFICINA DE CANTEIRO E MA.RMORE �

---------- M bT t d
-

til Praça D. F�ancisco Gomes, 19�1.� + .

DE manuel Rodrigues Pnlcré Â
o 1 IaS em ·0 os os es I os

MORADA:'
'

.......
.,

.. Venda-se . F�zem-se urnas par,a revenda Rua Filipe Alístão, 21 -..... CASA FUNDADA EM .1912 �
, I.

Compram-se moveis usados
_ F A R à _ + Execução de quaisquer obras concernentes a esta arte, tais J.

Um� casa de moradia ter- Rua do Alportel, 14 a 22 _ FARO co�o: langos,' campas, 1etras em todos' os �lPOS, marmores 1

. rea, sita na Praça ,A.I exandre ' + polidos. etc. Também se encarrega de cantanas para obras e j

Herculono 24 e um armæzem V" B ,- & T I L h ..
trabalhos em grosse para pontes, nõras, lagedos, etc. ,

.

na rua da Barqueta n." 4. Underwood
' lelra rancO. e es, . .... �rabalho garanfoo. -:- PrE�OS SEm compEtEncia �

,

'I'ratar na. rua D. Francisco, < Ferragens"dro�as, papelaria + ,RUA CUNHA MATOS - FARO j

Gomes, n." 50 _ FARO. (MAQUINA �E ES.CREVER) tubagem e torneiras em todos

.'
.

,.

RADIO ALGARVE
' = os diametros =, +.++++++ +++++�++*

LARGO DA PALMEIRA
'

\

•

Com casa de pasto
RUA LETES, 29 a 33 _:_:F�RO

Bons vinhos e petiscos

SICIBDADB DB MRDBIRAS, 'IMfIAOR
FARO

A melhor 8 mais barata do mercado

Preços especiais para revenda

Mercearia ,Carvalho
LARGO MUNUEL BELMARÇO
-. FARO :-

-:::::0-

r I j

A IDEIA REPUBLICANA

Papel-de cartasf._alta fantazia:
avulso muito' barato ,.

Livraria Intcrnacional
, (JUNTO AO CHIADO)

.

...JENERALI,
',. .TIBE

.

Representantes:

"

)

Preços sem competencia.lllllescontos aos!revendedâreB

PARO iC.**ic.*�, ******":.ic .....* •• *-tc*I¡
,�
�

1\
'�A IDEIA REPUBLICANA"

Madeiras nacionaes e estrangeiras Vende-se em FARO,na livraria de
,

aos'methores preços do mercado A. S. Capela, Ru a D.' Francísco Go-

TRAVESSA DA MISERICORDIA 11 mes, 40 eo �m C?LHÁO na sucur�al, da mesma livraria, Rua do Comercio,

��� ..�.��

-- S8, agente de todos os jornaes, ex-

a5�II.!æs:ui!;;�I¡�I¡���I�������M�� cepto do cJ)iario de Notician.
Recebem-se assinaturas e anuncios

para este- semar;ário.

Este numero' fOI' visado pela comissão de censura

, . Manuel Dias, Sancho
r Casa I Bancaria

�ua D. Prcnclscc Gomes - FARO

Todas a,8 opera�õe8 banéa�la8

Secção Maritima:

. ,

¥
A
.�
�

.Ccrrelros regulares ae: uapôres para .�

tcõos 05 portos do rnunõo

1\gentes de Navegação�ivraria _t' Papdarla!SILll�
Artigos de escritório,
: desenho e pintura :

Enorme sortido de
I

calcomanías
Representante das casas-:

KODA.K, PA.THÉ e· A.GFA.

Revistas e jornais naêíonaes
....:..:- e extrangeíros -:-

Rua O. Prancisco õomes - F A R o

.

"


